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Divulgação/Arquivo Pessoal

Paula orienta que profissionais busquem experiências no início da graduação

NÁISCAMPOS
economia@acritica.com

A medida que o mercado de
trabalho evoluiu na direção da
tecnologia e inovação, as car-
reiras também sofrem muta-
ções, no sentido de ampliar os
conhecimentos e, mais recen-
temente se adaptar aos resul-
tados esperados pelas empre-
sas. São as profissões não-li-
neares, onde o que pesa para o
perfil do profissional são suas
habilidades e experiências e
não, necessariamente, sua for-
mação acadêmica.
“O que as empresas preci-

sam é de resultado. Para isto, o
profissional precisa perfor-
mar de maneira correta, a fim
de entregar os resultados es-
perados”, afirma a CEO, Head
da Divisão Hiring e Coach de
Carreira, Paula Pedrosa.
Mas, embora o fator expe-

riência tenha peso na busca
por profissionais que deem às
empresas os resultados ime-
diatos e esperados, indepen-
dente de formação, Paula Pe-

drosa adianta que, de uma ma-
neira ou outra, o empregador
pode sair perdendo. Na opinião
da consultora de carreiras,
quando os candidatos têm so-
mente a teoria, ou seja, gradua-
ções e diplomas, a empresa per-
derá pela falta de experiência,
da prática, do saber fazer.
“Por outro lado, se a pessoa

tem somente a prática e não têm
as graduações necessárias, a
empresa também sai perdendo,
pois com a teoria você consegue
inovar e trazer melhorias para
determinado processo, quem

sabe até trazer um resultado
menor em menos tempo, por
conta de estudos já vistos”, ad-
verte.

MAISEXPERIÊNCIAS
Na opinião de Paula, o ideal é
que o profissional alie conheci-
mento e experiência para aten-
der as demandas domercado de
trabalho. Ela ensina o caminho
das pedras: “minha sugestão é
que o profissional faça gradua-
ção quando no início da carrei-
ra, e emparalelo já façaumestá-
gio, onde ele poderá aliar a teo-
ria aprendida com o dia-a-dia na
sua área de trabalho. Quando se
começa pelo estágio fica mais
fácil se conseguir um emprego
depois, por já ter a experiência”.
E foi a experiência adquirida

ao longo de 26 anos de gradua-
ção que possibilitou ao psicólo-
go Têrman Nascimento, de 49
anos, migrar para uma área to-
talmente diferente de sua for-
mação. Com base no conheci-
mento e expertiseS anteriores,
ele assumiu uma área de produ-
ção de solda, em uma fábrica de
motocicletas no Polo Industrial
de Manaus. “Não é uma tarefa
fácil. Exige conhecimento técni-
co e dedicação para trabalhar
compessoas, num ambiente on-
de a qualidade é um requisito
indispensável”, conta.
Têrman, porém não entrou

nessa nova jornada sem a busca
de qualificação. “Através de cur-

sos voltados para o negócio,
treinamentos técnicos e um
MBA em Gestão de Produção e
Gestão da Qualidade, pude me
inserir num ambiente comple-
tamente diferente da minha for-
mação”, relembra

VALEUAMUDANÇA
O agora gerente de produção ad-
mite que a formação inicial, em
psicologia, permitiu que os de-
safios pudessem ser enfrenta-
dos com equilíbrio e determina-
ção por meio dos conhecimen-
tos da pessoa e sua interação
com os processos produtivos.
“Mas, isso não se dá sem um
grande esforço individual. É ne-
cessário sempre estar se infor-
mando, estudando e se atuali-
zando acerca dos temas do ne-
gócio, o comportamento das
pessoas”, ensina.

destaque

Estudo aponta queumdos
motivos pelos quais está tão
difícil ter o primeiro
emprego é a falta de
experiência. Trata-se deuma
nova realidade enfrentada
pelos profissionais emum
mercadode trabalho cada
vezmais exigente com
profissionais em início de
carreira, que ainda não
tiveramaoportunidadede
trabalhar efetivamente.

frase

Minha sugestão é que o
profissional faça
graduação, e em paralelo
já faça um estágio, onde
poderá aliar a teoria com
o dia-a-dia na sua área de
trabalho
PAULAPEDROSA
Coach de Carreira


